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Resumo Simples

[bookmark: _Hlk150082554]O trabalho em curso tem como problemática o trato pedagógico da diversidade na educação escolar e objetiva analisar a aplicação das Leis 10.639/03, 11.645/08,14.164/21 e Parecer CNE/CP Nº 8/2012, que versam sobre o ensino da história e da cultura afro-brasileira e indígena, do combate à violência contra a mulher, bem como de diretrizes para a educação em direitos humanos. O estudo mostra-se relevante no sentido de contribuir com a construção de estratégias de ensino-aprendizagem para uma formação atravessada por questões étnico-raciais e de gênero na educação básica. Partimos da hipótese que existem dificuldades dos docentes para pesquisar, planejar e realizar a abordagem destas questões em sala de aula, entre as quais a insegurança e escassez de tempo. Do ponto de vista metodológico o estudo se caracteriza como uma pesquisa-ação e envolve, como procedimentos técnicos, o estudo bibliográfico e a realização de entrevistas coletivas e oficinas com professores e estudantes do ensino médio da E. E. Prof. Plínio Ribeiro, escola localizada em Montes Claros-MG e com registro de maior número de alunos matriculados da cidade. O estudo se pauta em perspectivas que valorizam o protagonismo estudantil, a educação dialógica e a realidade social dos estudantes (Freire, 2021; hooks, 2017). Dados parciais revelam que a abordagem da legislação pesquisada não ganha a prioridade que o conteúdo destas normas deveria ganhar no cotidiano das escolas. (Gomes et al, 2012; Horácio, 2022; Maia, 2020; Nascimento, Amorim e Silva, 2019).
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